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Meninos eu Vi...

Lixo terceirizado?
Foi preciso um caminhão de lixo afundar no asfalto da rua Dr. Pedro Costa, no centro de Taubaté, para que 

nossa reportagem descobrisse que a empresa CAVO, do grupo Camargo Correa, está em plena atividade na cidade.  
Como? Ninguém sabe

Noite de terça-feira, 02. Um cami-
nhão de lixo placa DFR 2847 afun-
dou num buraco quando passava 

pela rua Dr. Pedro Costa. O asfalto simples-
mente cedeu próximo ao nº 210. Mas o que 
chamou a atenção foi a revelação de que 
parte do lixo de Taubaté está sendo reco-
lhida por caminhões de uma empresa cha-
mada “CAVO”, do Grupo Camargo Corrêa. 
CONTATO apurou que o serviço vem sen-
do prestado há cerca de 5 meses, com quatro 
caminhões. Além disso, a empresa também 
fornece os motoristas dos veículos. O valor 
do contrato? Ninguém sabe. A licitação? 
Ninguém viu. Após tirar o caminhão do 
buraco, funcionários da Prefeitura interdi-
taram uma das faixas da rua com uma placa 
velha apontando sentido inverso e uma ca-
deira!!! Confira o flagrante exclusivo.

II Noite da Arte Solidária
 O sucesso da I Noite em 2007 terminou 
com o gostinho de quero mais. Esse ano, 
os ingressos estão esgotados há mais de 15 
dias. Sérgio Martinolli, nascido em Trieste, 
Itália, estará lá para emprestar sua arte para 
que o CAST – Centro de Assistência Social 
de Taubaté – viabilize com a renda integral 
desse evento o Natal das famílias que aten-
de. Martinolli, ao longo de sua carreira, rea-
lizou mais de 40 exposições individuais no 
Brasil e no exterior, em países como Estados 
Unidos, Itália, Suíça, França, Alemanha e 
Caribe. Essa noite imperdível acontece na 
terça-feira, 9, a partir das 20h30’. O local só 
poderia ser na casa que consegue reunir a 
tradicional e a jovem sociedades taubatea-
nas: a Cantina Toscana da família Tadeucci.

Ponto para Pollyana
 Os professores que se destacarem em 
qualquer disciplina ou área de conhecimen-
to poderão concorrer ao diploma de Educa-
dor Taubateano do Ano. Trata-se de uma 
brilhante iniciativa da vereadora Pollyana 
Gama (PPS) que contou com a aprovação de 
seus pares na Câmara de Taubaté. Os dez 
trabalhos premiados serão apresentados 
pela TV Câmara Taubaté, canal 98 da Net, e 
pelo site da Câmara. Os professores interes-
sados podem acessar o edital de inscrição no 
endereço www.camarataubate.sp.gov.br. 

Segunda edição
 Policial militar reforma, tenente-coronel 
Lamarque Monteiro -antecessor atual Co-
mandante do 5º BPM/I, coronel Guimarães- 
promete em breve lançar a segunda edição 
do seu livro “Casa de Custódia de Taubaté 
- revoluções, rebeliões e berço do PCC”, que 
relata a história da Casa de Custódia e Tra-
tamento de Taubaté. A obra literária escrita 
com o tenente Samuel Messias de Oliveira. A 
segunda edição será ampliada e atualizada.

Golpe do Plano Diretor
 Na terça-feira, 2, os inquilinos do Palácio 
Bom Conselho protocolaram um novo pro-
jeto de Plano Diretor. Na prática, substituí-
ram Projeto de Lei Complementar 03/2008, 
protocolado em fevereiro. Uma verdadeira 
gambiarra política-administrativa para ten-
tar evitar problemas maiores com o governo 
federal. O estrago só não foi maior por cau-
sa da iniciativa da Câmara em contratar a 
consultoria da Unitau para avaliar o projeto 
que tinha mais furos que queijo suíço. Pon-
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ão

to para o Luizinho da Farmácia, presidente 
daquela Casa.

À direita, caminhão da empresa CAVO afundado na rua Dr. Pedro Costa, na noite de terça-feira, 02; à esquerda, rua interditada com uma cadeira. 
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Fugas e Meio Ambiente
Enquanto o prefeito Roberto Peixoto foge do debate da Unitau com uma desculpa esfarrapada e os diretores dos departa-

mentos de Turismo e Saúde fogem de audiências públicas promovidas pela Câmara Municipal. Tia Anastácia chora ao ver uma 
placa de trânsito pendurada numa árvore        

Meio Ambiente I
 A Câmara Municipal aprovou a moção 
de repúdio, do vereador Ângelo Filipinni 
(PSDB), pela falta de uma Política Munici-
pal de Meio Ambiente. Na moção, o tucano 
relatou a fuga do diretor do Departamento 
de Meio Ambiente e Turismo e Cultura, An-
derson Ferreira, genro do prefeito, às audi-
ências públicas para discutir o tema. “Quem 
se cala consente”, escreveu Filipinni. 

Inacreditável
 A falta de compro-
misso da atual admi-
nistração com o meio 
ambiente está evidente 
rua XV de Novembro, 
próximo ao restauran-
te Peperone, onde uma 
placa de trânsito foi 
pregada a uma árvore!!! 
É uma pena o flagran-
te ter acontecido justo 
na semana de licença 
do Promotor de Justiça 
para o Meio Ambiente. 

“Êta Peixotinho de sorte”, fala baixo Tia 
Anastácia. 

Os convocados I
 A Câmara aprovou por unanimidade 
o requerimento da vereadora Maria Gore-
te (PMN) para convocar dois diretores do 
governo Peixoto: os primos Pedro Henrique 
Silveira e João Carlos Barbosa, Saúde e Fi-
nanças, respectivamente. Entre os dias10 e 
25 de setembro será realizada uma audiên-
cia pública para desvendar o não cumpri-
mento de uma emenda orçamentária. Tam-
bém de autoria de Maria Gorete, a emenda 
previa o repasse de R$ 400 mil por mês ao 
Hospital Universitário a fim de dar uma re-
taguarda ao Pronto Socorro Municipal atra-
vés da compra de leitos.

Os convocados II
 A convocação foi motivada pelo não 
comparecimento de Silveira quando con-

vidado pela Câmara para explicar o fato. 
Nem se dispôs a comparecer em outra data. 
“Alguma coisa está errada.”, profetiza Tia 
Anastácia. Agora, o Palácio Bom Conselho 
tem 15 dias para agendar a audiência. O não 
atendimento dessa convocação pode confi-
gurar infração político-administrativa do 
prefeito, diz a Lei Orgânica do Município.

Fujão I
 O debate com os candidatos a prefeito 
sobre a Unitau não contou com a presença 
do prefeito Roberto Peixoto (PMDB). Pior. 
Mesmo tendo assinado o acordo prévio, 
com data e hora marcadas, a campanha 
peixotista tentou melar o debate na Justiça. 
Como ninguém é bobo, muito menos o juiz, 
o debate não foi cancelado.

Fujão II 

 
 O candidato à reeleição enviou uma car-
ta ao mediador, na qual diz: “tenho função 
pública de Prefeito, e, no horário ao qual foi mar-
cado este debate não possuo condições de retirar-
me das obrigações as quais o povo taubateano me 
incumbiu...” No mesmo dia, poucas horas 
depois, Roberto Peixoto foi à TV Câmara 
para cumprir a agenda de candidato e não 
de prefeito, durante o horário de expedien-
te. Lá, permaneceu por cerca de 2 horas. Em 
seguida, saiu correndo porque estava atra-
sado para dar uma entrevista numa rádio 
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ão local. Tudo na hora do expediente. Confira 
o flagrante. 

Fujão III
 E o acordo assinado? Presidente do 
PMDB, Jacir Cunha afirmou que o acordo 
prévio fora assinado por uma pessoa desau-
torizada pela coordenação da campanha. 
Mas quem assinou o acordo foi nada menos 
que um dos marqueteiros da campanha, Ri-
cardo Pimentel .

Roberto Peixoto flagrado ao sair da Câmara em horário de 
expediente, depois de entrevista como candidato

Marcos Limão
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Por  Paulo de Tarso Venceslau

Reportagem

Polícia invade UnB

A UnB tinha um pro-
jeto inovador para a 
sua época, quando foi 

inaugurada em abril de 1962. 
Ela funcionava em salas em-
prestadas pelo Ministério da 
Educação e Cultura, a pedido 
do professor Anísio Teixeira. 
Era uma saída improvisada, 
pois, de acordo com os planos 
iniciais, a universidade deve-
ria receber estudantes somen-
te dois anos mais tarde.
 A diferença em relação a 
outras instituições de ensino 
era simples: a UnB era uma 
universidade enquanto que 
as outras não passavam de 
aglomerados de faculdades, não existia essa 
idéia do campus. A idéia de universidade era 
minada pela própria inviabilidade física do 
projeto. 
 Foi a UnB que desenvolveu o sistema 
de aproveitamento de créditos para tornar a 
integração ainda mais eficiente. Ela também 
reproduzia em sua formulação experiências 
bem sucedidas em três outras instituições de 
ensino superior do Brasil: o Instituto Tecno-
lógico da Aeronáutica (ITA) e as Universida-
des de São Paulo (USP) e do Distrito Federal 
(UDF), extinta em 1939 por decreto de Getú-
lio Vargas.
 Toda essa revolução acadêmica produziu 
uma geração de estudantes que queriam mu-
dar o mundo. 
 No dia 29 de agosto ocorreu a última in-
vasão da UnB. Na ocasião um estudante foi 
baleado no olho, mas não morreu. A polícia 
entrou com muita violência no campus e a 
ação foi repudiada inclusive no Congresso 
Nacional. Isso aconteceu cerca de um mês 
antes da publicação do Ato Institucional 5 
(AI5) que dava plenos poderes à ditadura.
 Professor Lúcio Borges, diretor do Centro 
de Processamento de Dados (CPD) da UnB, 
contou, recentemente, que ele era estudante 
na época e viu tudo que aconteceu. Borges 
estava em sala de aula quando começou o tu-
multo. Viu os policiais vindo na direção dele 

e dos amigos. Eles procuraram abrigo na sala 
do diretor da Faculdade de Tecnologia.
 Ficamos um tempão lá dentro esperando 
a poeira baixar, mas, quando vimos, os po-
liciais haviam descoberto onde estávamos. 
Arrombaram a porta e nos fizeram passar 
por um corredor polonês, levando pancada 
de cassetete, do Minhocão ao Multiuso”, re-
lata. Borges só não entrou na militância ra-
dical depois desse episódio porque seus pais 
praticamente o prenderam em casa.
 O pretexto para invasão foi a prisão de 
líderes estudantis que estariam sendo procu-
rados. As tropas espancaram e prenderam 
alunos e professores. Até mesmo parlamen-
tares, como Santilli Sobrinho e David Lerer 
(ambos do MDB-SP) foram agredidos.
 O jornal Correio da Manhã assim noti-
ciou o episódio: “Polícia invade Universida-
de em Brasília: quatro feridos. Barras de ferro, 
paus, pedras e armas de fogo foram usados ontem 
na capital federal durante violenta luta travada 
entre universitários e as forças de repressão (...) 
quando os policiais invadiram o campus da UNB 
em busca de estudantes que estavam com prisão 
preventiva decretada (...).”
 No dia 2 de setembro, o deputado Már-
cio Moreira Alves (MDB-GB) fez um discur-
so no Congresso condenando a brutalidade 
que havia acontecido na Universidade de 
Brasília dias antes. Ele perguntou: “Quando 

o exército não será um valhacouto 
de torturadores?” e sugeriu a rea-
lização de um boicote às paradas 
militares durante as comemora-
ções da Semana da Pátria. 
 Seu discurso foi considerado 
ofensivo às Forças Armadas. Os 
militares solicitaram à Câmara dos 
Deputados licença para processar 
Márcio Moreira Alves. Diante da 
negativa, o governo editou o Ato 
Institucional nº 5 (AI-5), em 13 de 
dezembro de 1968.
 Coincidência ou não, o mesmo jor-
nal noticiaria também que“Justiça 
Militar prende Vladimir por mais 
30 dias.O Conselho Permanente de 
Justiça da 2ª Auditoria da Aeronáuti-

ca decretou ontem por unanimidade a prorroga-
ção da prisão preventiva do líder estudantil Vladi-
mir Palmeira por mais 30 dias a partir da próxima 
terça-feira (...).”
 Palmeira só seria libertado às vésperas 
do início do 30º Congresso da UNE que seria 
realizado em Ibiúna, SP.  C

1968 XX 

Enquanto a UNE se preparava para realizar,  em outubro, seu 30º Congresso, no dia 29 de 
agosto a polícia invadiu a Universidade de Brasília agravando ainda mais um conflito que parecia não ter 

fim. Esse episódio causou indignação nacional com discursos no Congresso: um prenúncio do 
Ato Institucional 5

Comandante Militar do Sudeste, o General-de-Exército Esper ladeado pelos generais Cunha da Cunha e Peternelli
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Os militares do CAvEx (Comando de 
Aviação do Exército) em Taubaté 
deixaram de lado as armas e os heli-

cópteros camuflados para comemorar mais 
um aniversário da recriação da Aviação do 
Exército e sua troca de comando. A soleni-
dade ocorreu durante a ensolarada manhã 
de quarta-feira, 03. O novo comandante é 
o General-de-Brigada Roberto Sebastião 
Peternelli Júnior, oriundo da 8º Brigada de 
Infantaria de Pelotas (RS).
 Durante seu discurso de despedida, 
após quase 20 anos de trabalho, o Gene-
ral-de-Brigada Eduardo Cunha da Cunha 
descreveu as atividades ali desenvolvidas 
como “intensas e empolgantes”. A tropa ali-
nhada e a imensa bandeira do Brasil ao fun-
do completavam o cenário. O militar atuará 
na Diretoria de Serviço Militar, em Brasília, 
responsável pelo recrutamento e seleção de 
jovens. Qual sua principal lembrança do 
CAvEx? “O ruído dos helicópteros está gra-
vado na minha mente.” 
 Cunha da Cunha se destacou pelas 22 
operações reais comandadas por ele, entre 
elas a segurança do Papa Bento XVI em vi-
sita ao Brasil e a assistência humanitária às 
vítimas de enchentes na Bolívia no começo 
deste ano. Outro esforço do General foi no 
sentido de integrar Exército à comunidade. 
E conseguiu. Além de ter recebido o título 
de cidadão taubateano da Câmara Munici-
pal, recebeu também mais de 50 visitas por 
ano de entidades ao Comando de Aviação. 
 Já o General Peternelli, o novo coman-
dante do CAvEx, parecia muito satisfeito. 
O sorriso tomou conta de seu rosto o tempo 
todo. Casado e pai de quatro filhos, sendo 
dois dele gêmeos e militares do Exército, foi 
muito atencioso com os convidados. Abraça-
va, beijava e concedia entrevistas. Nos basti-
dores, um militar disse que o novo coman-
dante é mais acessível do que o antecessor.

Aviação do Exército
 Em 1985, o Estado-Maior do Exército 
nomeou uma comissão de estudos para a 
implantação de Aviação do Exército, dissol-
vida em 1942 quando os recursos materiais 
e humanos foram transferidos para a Força 
Aérea Brasileira. A recriação da aviação se 
deu em 3 de setembro de 1986, por meio de 
um decreto do Presidente da República. 

 Presença
 A solenidade contou também com a pre-
sença do Comandante Militar do Sudeste, o 

C

Sob nova direção

Reportagem
Marcos Limão  

Texto e foto

General-de-Exército Antônio Gabriel Esper 
que pediu para não subestimarem os cabelos 
brancos.  “Desejo cumprimentar a todos. Em 
particular, os amigos de farda. Em especial, 
pessoas de cabelos brancos que não estão 
fardados, mas que fazem parte da história 
da aviação. Não se iludam com os cabelos 
brancos.”Além disso, estavam representan-
tes da Aeronáutica, Marinha, Polícia Militar, 
Câmara Municipal e sociedade civil. 
 Representando o CTA – Centro Tecnoló-
gico Aeroespacial - Major Brigadeiro da Ae-
ronáutica, Salamone destacou a importância 
da aviação do Exército. “Hoje para o com-
bate de força terrestre é necessário o recurso 
do helicóptero. Além disso, sabemos que o 
CAvEx tem contribuído para o atendimento 
das necessidades emergenciais da área civil, 
cumprindo importantes missões em tempos 
de crises”, disse.

Veja mais fotos da solenidade no blog do 
Jornal CONTATO
www.jornalcontato.blogspot.com

CAvEx em festa

 Já o Almirante Garrone, que comanda a 
Força Aérea Naval do Rio de Janeiro, desta-
cou a integração. “As três Forças Armadas, 
cada uma com a sua aviação, fica muito mais 
fácil de concluir sua missão constitucional. A 
aviação é para apoiar cada tipo de manobra, 
cada tipo de ação. Na retomada da aviação 
do Exército, os pilotos foram formados na 
Marinha, até a aviação do Exército ter a sua 
própria formação. Sempre há integração en-
tre os esquadrões nas missões. Muita troca 
de informações porque algumas aeronaves 
são do mesmo modelo”, declarou.  
 E a ativação da IV Frota da Marinha dos 
EUA representa um perigo para o nosso 
país? “A criação da IV Frota foi para faci-
litar a organização da marinha americana. 
O governo brasileiro não vê interferência 
nenhuma nisso. Podemos, até o contrário, 
explorar a atuação de operações com esta IV 
Frota. Não é ameaça nenhuma para o país, 
de soberania, nada disso. A marinha pode 
usufruir e ter mais espaço para operar com 
a Marinha americana, operar em outros ce-
nários.”, respondeu Almirante Garrone.

Comandante Militar do Sudeste, o General-de-Exército Esper ladeado pelos generais Cunha da Cunha e Peternelli

Sob nova direção
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Resumidamente, os números das res-
postas estimuladas mostram que 
Ortiz Júnior (PMDB) cresceu 10 %, 

Peixoto perdeu 6 %, padre Afonso perdeu 
4 % e o Fernando Borges (PSOL), que já não 
tinha quase nada, apenas 2% em julho, fi-
cou com menos ainda, 0,7% em agosto.
 Uma leitura apressada desses números 
pode induzir que Ortiz Júnior desfrutaria 
de uma confortável vantagem caso essa 
tendência se mantenha ao longo do mês 
de setembro. Uma leitura mais cuidadosa, 
porém, indica que existem muitas cascas de 
banana pelo caminho que conduz às elei-
ções de 5 de outubro.

Corrida de obstáculos
 A primeira grande questão é a tendên-
cia das intenções de voto manifestadas 
espontaneamente pelo eleitor. Os quatros 
pontos levantados pelas pesquisas realiza-
das pela Brasmarket des-
de abril revelam que os 
três candidatos dispõem 
de potencial suficiente 
para vencer. Vejamos.
 Em abril, Peixoto e 
Ortiz Jr estavam pratica-
mente empatados com 
5,7 % e 5,9 %, respecti-
vamente, de respostas 
espontâneas sobre a in-
tenção de voto do eleitor. 
Mais que o dobro que os 
2,7 % do candidato do 
Partido Verde.
 Os três pontos obtidos 
através três diferentes pesquisas seguintes 
confirmam a liderança do candidato tu-
cano. A última pesquisa mostra que Ortiz 
Júnior saltou para 17,6 % nas respostas es-
pontâneas enquanto Peixoto ostenta marca 
de 14,9 % e o padre Afonso com 13,4 %. 
 Porém, uma observação mais cuida-
dosa revela que houve uma mudança de 
velocidade. Apesar da vantagem, a campa-
nha do tucano deverá acender luz amarela 
diante do crescimento constante e consis-

tente da candidatura de Peixoto (8,1 % em 
julho e 10,8 % em meados de agosto) e do 
salto olímpico do candidato verde depois 
de quase estagnado em 6,2 % em julho e 6,9 
% na pesquisa de 15 de agosto. O desempe-
nho do Padre Afonso só é comparável ao 
também salto olímpico de Ortiz na pesqui-
sa do início de agosto quando se compara 
com os números de julhos.
 São essas mudanças bruscas que mere-
cerão análises mais rigorosas por parte dos 
três candidatos. Ortiz Jr deverá ficar mais 
preocupado porque seu salto é anterior ao 
início da campanha nas TVs e rádios en-
quanto o crescimento do candidato verde 

nas respostas espontâneas foi 
registrado após o início das 
TVs e pode perfeitamente 
ter captado um performance 
mais eficiente do programa 
exibido pelos marqueteiros 
do Padre Afonso.
 Peixoto mantém um compor-
tamento mais discreto porém 
bastante consistente: 8,1 % 
em julho e 10,8 % na primeira 
quinzena de agosto.
  Diante desses números cap-
tados pela pesquisa Brasma-
rket/Valeparaibano, a única 
conclusão mais segura, de-

pois da certeza de que Fernando Borges po-
derá até crescer, mas sem qualquer chance 
de vencer, é que a disputa continua acirrada 
e qualquer erro poderá ser fatal para quem 
cometê-lo. 

Respostas espontâneas e estimuladas
 Diante desses resultados, nossa reporta-
gem consultou dois institutos de pesquisas 
- Datafolha e Ibope - para saber qual tipo de 
intenção de voto é mais importante numa 
reta final de eleição. Seria a resposta espon-
tânea ou a estimulada?
 Segundo o Instituto Datafolha, o ideal é 
observar conjuntamente os resultados. As 
taxas obtidas na intenção de voto espontâ-
nea podem indicar o grau de consolidação 

Eleições 2008

Padre Afonso (PV) poderá atropelar 
Roberto Peixoto (PMDB)

do voto em um candidato, mas os resulta-
dos da pergunta estimulada são mais uti-
lizados pelos analistas. Eles argumentam 
que as respostas estimuladas apresentam 
menor taxa de indecisão e quanto mais pró-
xima a eleição, maior é a tendência de que 
se aproximem dos resultados apurados.

Reportagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

A nova pesquisa eleitoral da Brasmarket, divulgada no domingo, 31, pelo jornal Valeparaibano, confirma algumas tendências que já vinham 
se delineando nas anteriores - o crescimento contínuo e consistente das intenções de voto no candidato Ortiz

 Júnior na declaração estimulada de voto, em detrimento de todos os outros candidatos que vêm perdendo votos em 
intensidades diferentes. Os números do candidato socialista Fernando Borges são residuais e por isso não foram computados nas tabelas por 

uma única razão: facilitar a visualização para o leitor. 
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Para o Ibope, os dois tipos de respostas são 
importantes: a espontânea mostra quem já 
está “firme com cada candidato”, enquanto 
a estimulada mostra como o eleitor se com-
portaria se tivesse de decidir naquele mo-
mento da entrevista.

Chances de cada candidato
 Fernando Borges (PSOL). Os nú-
meros permitem dizer que o candida-
to socialista já é carta fora do baralho. 
Afinal, aquilo que poderia ser uma 
vantagem - o alto desconhecimento 
do eleitorado sobre o candidato - re-
velou-se uma desvantagem: primeiro, 
porque para se tornar mais conhecido 
precisará de um esforço muito grande 
e muito recurso financeiro. Segundo, 
porque os números também mostram 
que quando aumentou um pouco o 
conhecimento, cresceu também a re-
jeição ao candidato e seus poucos vo-
tos murcharam. 
 Padre Afonso Lobato (PV). O 
candidato verde ainda não pode ser 
considerado carta fora do baralho.  
Apesar da distância de 15 pontos em 
relação ao Ortiz Jr, ele está tecnica-
mente empatado com Roberto Peixo-
to, o que representa um bom cacife, 
especialmente se terminar a corrida 
eleitoral na frente de Peixoto, mesmo 
perdendo para Ortiz Jr. Se a velocidade re-
gistrada pela última pesquisa Brasmarket/
Valeparaibano não for um fenômeno iso-
lado provocado por uma falha na amostra, 
e se for confirmada a mesma tendência na 
próxima apuração, Padre Afonso poderá 
atropelar, literalmente o Prefeito candidato 
à reeleição. Se isso acontecer, o candidato 
verde terá todas as condições para enfrentar 

num mano a mano o candidato tucano.  
 Roberto Peixoto (PMDB). O atual pre-
feito continua forte no páreo. Essa conclu-
são parte da premissa de que seu grau de 
rejeição é equivalente ao dos demais candi-
datos e que a sua perda de votos parece ter 

estancado. Por outro lado, tem fragilidades 
importantes: pelo menos cerca de 45% dos 
eleitores declaram que pretendem votar na 
oposição, ou seja, não tem intenção de reele-
ger Peixoto; apesar de sua administração ter 
a aprovação da maioria do eleitorado (56,5 
% no final de agosto), a ênfase dessa admi-
nistração, do ponto de vista dos eleitores, 
tem sido na ‘limpeza e conservação de pra-

ças e vias públicas’  (28% de menções), item 
considerado problema para a cidade por 6%  
da população e por 8 % para o bairro onde 
residem. Por outro lado, as áreas mais pro-
blemáticas como saúde (com 46% de men-
ções como o maior problema da cidade e 

18% de menções como o pior problema 
do bairro/ região em que residem), segu-
rança (8% e 20% de menções respectiva-
mente), educação (5% e 11%, respectiva-
mente), tem recebido pouca atenção da 
atual administração, na opinião de 35% 
dos eleitores; e se Padre Afonso ultrapas-
sá-lo ou crescer mais que ele na próxima 
pesquisa e esse dado for interpretado 
como uma derrota irreversível, Peixoto 
poderá sofrer uma sangria de assessores, 
eleitores e patrocinadores. E essa sangria 
poderá acelerar sua velocidade na rampa 
descendente dos números e, nesse caso, 
seus votos deverão migrar tanto para Or-
tiz Jr como para o candidato verde.     
 Ortiz Júnior (PSDB): Se a eleição fosse 
hoje o tucano seria eleito com pouco mais 
de um terço dos votos. Porém, como fal-
ta um mês para as eleições, nada garante 
que serão mantidas as condições atuais 
que lhe são extremamente favoráveis. O 
profissionalismo e a entrada na campa-
nha mais cedo de Bernardo Ortiz, seu pai 
e carismático ex-prefeito, poderão contri-
buir para reverter a perda de velocidade 

registrada pela pesquisa Brasmarket/Vale-
paraibano no final de agosto. Se a velocida-
de de crescimento das respostas espontâne-
as do Padre Afonso for apenas um episódio 
esporádico e sem consistência, e se o candi-
dato tucano souber administrar a vantagem 
cada vez mais folgada, dificilmente alguém 
lhe tirará a vitória hoje anunciada pelos nú-
meros disponíveis.  

Fonte: Brasmarket
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Automóvel

Reportagem

Taubaté Country Club não pára
Da Redação

Até as vozes dissonantes são obrigadas a reconhecer: o clube mais charmoso e tradicional 
da terra de Lobato está em plena ebulição. Social, esportiva, administrativa e cultural. 

Sem falar das reformas que estão sendo entregues e das programadas para começar. Quem 
freqüenta o Clube no dia-a-dia conhece muito bem essa rotina. As fotos dessa 

reportagem são apenas uma amostra do que ali acontece. A posse do recém-eleito 
Conselho Deliberativo contou com a presença do prefeito. Marina Serri encantou a platéia 

que não perdeu uma palavra da sua palestra sobre a “Força do Pensamento”. A voz de 
Carolina Soares, crooner do Bar Brahma de Sampa, por sua vez, segurou muita gente até 

altas horas. Isso é o TCC

Flávio, Alice, André, Flávia, Benina, Juliana, Carolina e Junior

José Luiz, Beth, Carolina, Mirian e Sidney

Gino Consorte e o Presidente Miglioli

Lula Furquim, Jorge e o prefeito Roberto Peixoto 
na posse do CD do TCC

Antônio Carlos, Roberto Peixoto, Otávio, Pedro e Lula
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Fernanda, Csuka, Presidente Miglioli, Carolina Soares e Flávio

Goreti, Marina, D. Margarida e o Presidente

Florençano, Celso e Pedro

Júlio e Marina Ferri

Rita, Teda e Marcelo

JB, Presidente Miglioli e Santana
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De passagem
por Aquiles Rique Reis
Músico e vocalista do MPB4

Toda a delicadeza de Cartola cintila 
na voz de Cida Moreira

Quando se comemora o cente-
nário de nascimento de Ange-
nor de Oliveira (1908 – 1980), 

toda homenagem que se lhe prestar 
será, ainda assim, pouco. Mas, sem 
dúvida, a que lhe presta Cida Morei-
ra é desde já um marco nesse festival 
de tributos a Cartola, um dos maiores 
compositores brasileiros.

Angenor, simplesmente assim, é o 
nome do álbum lançado pela Lua Mu-
sic e que traz 16 das canções que mar-
caram a trajetória deste compositor 
que a Estação Primeira de Mangueira 
deu ao Brasil.

A escolha do repertório é de extrema 
felicidade. Ao cantar sucessos como 
“Alvorada” (Cartola, Hermínio Bello 
de Carvalho e Carlos Cachaça), “Sim” 
(Cartola e Oswaldo Martins), ou “Cordas 
de Aço”, “Acontece” e “O Mundo É Um 
Moinho”, as três só dele, Cida Moreira 
nos conduz a alegres lembranças passa-
das, nas quais cada uma dessas músicas 
teve e tem sabor diferenciado. 

Mas, para o bem do trabalho grava-
do, o conjunto de canções do CD não se 
restringe ao reconhecido como cartão 
de visitas de Cartola. Vai além. Traz ou-
tras músicas pouco conhecidas ou quase 
desconhecidas do público. Ao fazê-lo, 
Cida permite que viajemos pelo mun-
do musical que Cartola criou e nele se 
instalou para de lá lançar-nos prazeres 
musicais excepcionais. 

Em “Feriado na Roça”, canção de me-
lodia e harmonia simples, com versos 
trágicos; “Nós Dois”, com harmonia e 
melodia mais rebuscadas; “Sala de Re-
cepção”, samba em homenagem à Man-
gueira, naquele seu velho e bom jeito de 
compor; e “Autonomia”, acompanhado 
apenas do piano e do violão, Cida de-
monstra o acerto de buscar momentos 
de Cartola dos quais o grande público 
pouco ouviu falar.

A voz desta mulher, ela que canta 
como se sempre interpretasse um tex-
to de musical densidade dramática, se 
presta à perfeição para exibir Cartola. 
Poucas outras poderão fazê-lo como fez 
Cida em Angenor, disco que já é refe-
rência para os que quiserem se aprofun-
dar na música de Cartola. 

Os arranjos têm rara envergadura. 
Baseados em violão (Camillo Carrara e 
Omar Campos), piano (Keco Brandão) e 
contrabaixo (Renato Loyola), têm tam-
bém clarinete (Chiquinho de Almei-
da), trombone (Passarinho), percussão 
(Adriano Busko), flauta (Toninho Car-

rasqueira), cello (Mario Manga) e viola 
caipira (Omar Campos), e traduzem 
absolutamente todo o feitiço musical de 
Cartola.

C

Comovente é a sua leitura 
de “O Mundo É Um Moinho”. 
Importando-se mais em “falar” 
os versos, até deixando proposi-
talmente a melodia em segundo 
plano, Cida demonstra coragem, 
o que, junto a seus tantos outros 
atributos, capacita-a ser uma das 
grandes intérpretes de Cartola.

Cida Moreira, para além de pa-
recer nascida para cantar o mes-
tre, vive um momento de rara 
grandeza vocal. Seus falsetes vêm 
íntegros, suas divisões rítmicas 
saem leves como as melodias de 
Cartola e sua afinação rima com 
a dramaticidade dada a cada ver-
so. Assim, feita para a música, a 

“cantriz” reverencia Angenor de Olivei-
ra, dando o seu máximo a ele e aos que 
a escutam. 
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Três aspectos de ‘A favorita’

João Emanuel Carneiro já entrou 
para a lista dos grandes autores 
de novelas televisivas do Brasil. 

Jovem ainda, sobretudo, inovou em 
vários aspectos até então mantidos 
como sagrados ou definidos na lin-
guagem narrativa dos textos de tele-
visão. Ao dividir a trama em espécie 
de atos, liquidou com a tradição que 
colocava o esclarecimento da história 
nos últimos capítulos e assim susten-
tava-se a expectativa como coisa da 
última cena, do dia derradeiro. 

No caso de “A favorita”, ao apre-
sentar Flora como bandida no final 
da primeira de três fases, o autor cor-
reu o risco de desagradar o público 
que, aliás, não queria que a bandida 
fosse a mulher penalizada com 18 
anos de prisão. Ao admitir um “se-
gundo ato”, assume que é como se tudo 
recomeçasse, mas com o compromisso da 
resposta e, portanto, cabe ao novelista mos-
trar o avesso da primeira parte e continuar 
a alimentar a trama. 

Mas não é só inverter as condições dos 
personagens, Carneiro terá também que 
mudar a cabeça dos espectadores que de-
verão aprender as características reversas 
dos tipos encenados até aqui: todos deve-
rão mudar. 

Não foi apenas na estrutura da novela 
que Carneiro inovou. Deixando para pla-
nos inferiores o apelo pedagógico e o ângu-
lo cômico, em vez de apelar para o riso fá-
cil e para as campanhas de esclarecimento 
público – tipo doação de órgãos, tolerância 
com síndrome de Down, simpatia com a 
terceira idade – preferiu investir na carac-
terização mais rotineira da personalidade 
humana vasculhando contradições afetivas 
e titubeios sentimentais. 

Há três aspectos que se distinguem nes-
ta novela onde, na primeira fase, apenas 35 
tipos são encenados (em outras, cerca de 
120 atores movimentam uma quantidade, 
às vezes exagerada, de histórias paralelas). 
Gosto de pensar que Carneiro: 1- não mos-
trou personagens completamente bons ou 
ruins; 2- investiu no pressuposto de que a 
prisão – por longa ou improvável que seja, 
e no caso foram 18 anos – não recupera 
ninguém, pelo contrário e 3- fere o mito 
do amor materno acima de qualquer coisa. 
Vejamos:

1- as duas moças que polarizam a opi-
nião pública nem são totalmente boas e 
nem totalmente más. Donatela, a não assas-
sina, por exemplo, no esforço para afastar a 
rival concorrente não se limita ao aceitar a 
idéia malévola de Silveirinha que contrata 
um pseudo-bandido para se ferir dizendo 

Antenado com o que acontece no cotidiano do brasileiro, mestre JC Sebe entra no debate com uma crítica mais 
sofisticada sobre a novela das oito

C

que foi Flora. As entrelinhas da dedicação 
de Silveirinha por Flora, por outro lado faz 
com que suas surpresas mostrem laivos 
de humanidade. São plurais as contradi-
ções muito bem encenadas de persona-
gens como Gonçalo ou mesmo Halley, por 
exemplo. Dodi, o vilão, deixa entrever que 
tem suas razões para agir como aliado ban-
dido do mesmo jeito que seu Pedro, o pai 
de Fora a refuta;

2- O público se apieda de tipos que foram 
punidos, mesmo quando se faz justiça. O 
caso explorado da prisão de Flora, porém, 
mostra que não são penas longas e sofri-
mentos padecidos que redimem os culpa-
dos. Pelo contrário, Carneiro sabe explorar 
a frieza de quem curtiu na cadeia o ódio ex-
presso em atitudes premeditadas e que em 
liberdade buscam compensações pessoais;

3- O fato de Flora não despertar a pie-
dade ou amor filial de Lara é notável. Nas 
novelas brasileiras, o amor materno tem 
ocupado lugar de destaque nas tramas e 
algumas delas primam por ser a razão da 
história. Em oposição, a resistência da filha 
em aceitar Donatela como assassina sur-
preende o público. 

É lógico que há outros aspectos cati-

vantes e que alguns são da tradição 
sentimental dos noveleiros. Entre 
tantos, o “concurso” que realizamos 
informalmente para eleger o pior 
bandido/a é notável. Odete Roit-
man em “Vale Tudo” tem liderado 
listas, mas em continuidade, talvez, 
a mais bem construída imagem de 
maldade seja a Nazaré interpretada 
por Renata Sorrah em “Senhora do 
Destino”, ainda que Cláudia Abreu 
em “Celebridade” também tenha 
provocado iras gerais. 

Mas, voltando a “A favorita”, 
cabe lembrar que Carneiro também 
não exagera nas coitadinhas e no 
caso de Lara, alguns vacilos amoro-
sos e até certa objetividade nas crí-
ticas são destaques. De toda forma, 
é bom pensar que a novela deve ir 
até o início de 2009 e assim teremos 

tempo para realçar detalhes de uma das 
paixões nacionais, as novelas.
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por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

Programação Social

05/09 - Música ao vivo 
Gui Lessa Acústico - 21h

06/09 - Música ao vivo
Jorginho & Wilson - 13h

07/09 - Música ao vivo
Toninho & Convidado - 13h

O voto proporcional

O eleitor não sabe, mas 
pode votar num can-
didato e eleger outro, 

através do voto em chapa e do 
sistema proporcional, que se 
baseia no quociente eleitoral e 
no quociente partidário.

O Brasil adota o voto propor-
cional em lista aberta, ou seja, o 
eleitor vota em um nome ou em 
uma legenda e, de acordo, com 
cálculos e fórmulas, cria-se um 
quociente e alguns partidos ou 
coligações terão acesso às cadei-
ras de vereadores em disputa.

Encerrada a votação, e já 
tendo o número total de votos 
válidos, calcula-se, por meio de 
um programa de computador, 
o chamado quociente eleitoral, 
dividindo-se esse total pelo 
número de Vereadores da Câmara. No 
caso de Taubaté são 14 Vereadores, por-
tanto, o quociente eleitoral é 1/14 do 
total de votos válidos. Depois divide-
se o total de votos de um partido pelo 
quociente eleitoral para defi nir o seu 
quociente partidário. Esse cálculo do 
quociente partidário signifi ca o seguin-
te: cada vez que uma legenda consegue 
chegar ao quociente eleitoral, ganha 
uma cadeira na Câmara Municipal. De-
pois, o mesmo programa  informa, den-
tro de cada legenda, por ordem do mais C

votado ao menos, os nomes dos que vão 
ocupar as cadeiras que a legenda con-
seguiu. Os resultados são conhecidos e 
proclamados em poucas horas. Nesse 
momento, poucos eleitores percebem 
que o seu voto, que você pensa ter dado 
diretamente ao seu candidato a Verea-
dor, serviu para eleger outro, que tal-
vez você nem conheça ou mesmo não 
quisesse eleger! Na eleição proporcio-
nal, portanto, o eleitor consciente sabe 
que está votando primeiro num partido 
ou coligação, ainda que digite o núme-
ro específi co de um candidato.

Essa mesma caracterís-
tica existe no caso da elei-
ção majoritária. O Prefeito 
vencedor, por sua vez, 
traz com ele um Vice, em 
quem você não votou. O 
candidato a Vice foi es-
colhido em convenção e 
é eleito conjuntamente. 
Esse Vice pode, ainda por 
cima, tornar-se Prefeito . 
Basta que o titular eleito 
morra ou fi que inválido, 
ou, como é de hábito, re-
nuncie durante o mandato 
para disputar outro cargo: 
Senador, Governador, De-
putado Federal ou Estadu-
al. Assim, sem ter recebido 
diretamente um só voto, o 
Vice ocupa seu lugar.

Com relação ao Vereador eleito  a 
sua principal função é vigiar a correta 
aplicação dos tributos recolhidos no 
município ou recebidos como repasses 
constitucionais, conforme o orçamento 
votado anteriormente. Deveria prome-
ter, (entre outras coisas)  que se vai es-
forçar para que, ao elaborar durante o 
seu mandato (nos quatro próximos) or-
çamentos, levará a sério o respeito pelas 
necessidades reais dos que pagam os 
impostos, e não outros interesses, como 
o dos grandes poderes econômicos.

tica existe no caso da elei-
ção majoritária. O Prefeito 
vencedor, por sua vez, 
traz com ele um Vice, em 
quem você não votou. O 
candidato a Vice foi es-
colhido em convenção e 
é eleito conjuntamente. 
Esse Vice pode, ainda por 
cima, tornar-se Prefeito . 
Basta que o titular eleito 
morra ou fi que inválido, 
ou, como é de hábito, re-
nuncie durante o mandato 
para disputar outro cargo: 
Senador, Governador, De-
putado Federal ou Estadu-
al. Assim, sem ter recebido 
diretamente um só voto, o 
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por Pedro Venceslau

Bonitinhas e ordinárias
Nunca antes na história desse país 

houve uma vilã como Flora. Êta mulher 
ruim. Além de enviar três pro saco, man-
dou bater no pai, quase deu cabo da fi lha 
e arruinou a vida da melhor da amiga. E 
isso foi só o começo. Esse cardápio de vi-
lania inspirou a equipe do diário carioca 
o ‘Dia’a fazer uma investigação de fôlego 
através da dramaturgia nacional desde 
os tempos de Vida Alvez e Walter Fos-
ter na extinta TV Tupi. A média de Flora, 
um crime por mês, é um recorde. Pode-
se dizer que ela é uma Michael Phelps do 
mal. Nem Adma, interpretada por Kás-
sia Kiss em “Porto dos Milagres”, atingiu 
essa meta. Se cuida Ciro Gomes. Odete 
Roitman perto dela é uma santa. A se-
gunda no ranking da maldade é Raquel 
Glória Pires. Quem não se lembra dela 
infernizando a vida do coitado do Tonho 
da Lula em “Mulheres de Areia”... Na se-
qüência, a medalha de bronze do horror 
vai para Nazaré. Lembra dela? A mulher 
adorava uma escada. Bobeou, caiu. A ter-
rível Laura de “Celebridade” fi cou com 
um honroso quarto lugar, já que teve só 
um crime no currículo. Na lanterna des-
se ranking de arrepiar está a Sílvia de 
“Duas Caras”, que, incompetente, nunca 
conseguiu matar ninguém.     

 
Botox Family
Gente, ontem levei um susto durante 

a novela. A Glória Menezes está fi cando 
parecida com as gêmeas Marta Suplicy e 
Marisa Letícia. 

 
Falta de assunto
O pessoal da gloriosa Câmara Muni-

cipal paulistana, a Casa do Povo, está 
trabalhando a todo vapor. Nos últimos 
dias concedeu títulos de cidadão paulis-
tano ao goleiro Marcos, do Palmeiras, e 
ao repórter da Globo, Márcio Canuto. A 
Câmara de lá está parelha com a Câmara 
da terra de Lobato.

 
Cheia de dedos
Não é por acaso que o pessoal do press 

comedy - Kibeloco e Tedouum dado á 
frente - adora esculhambar o site “Ego”. 
Encontram-se ali as manchetes mais en-

Ventilador

Peruas do mal
Estudo mostra que nunca existiu uma vilã tão sanguinária como Flora

graçadas - e sem noção - do jornalismo 
brasuca. Hoje, por exemplo, dei de cara 
com essa pérola de Head Line: “Jennifer 
Garner faz manicure”. A notícia em si 
já não faz o menor sentido. Mas curio-
so mesmo é isso de “fazer manicure”. 
As mulheres que conheço ou fazem as 
unhas, ou vão à manicure... 

 
Favorita: fortes emoções
Flora leva Dodi para um resort com a 

intenção de matar o canastrão. Mas, algo 
dá errado e ele descobre uma arma es-
condida embaixo da cama. Flora, esper-
ta, desconversa e convence o otário: não é 
nada do que ele estava pensando.  Mas o 
plano não acaba aí. Num lance daqueles 
beeeemm toscos, Flora oferece charutos 
ao canalha e sai para passear. Mas deixa 
o gás ligado. Ridículo, né não? Mas essa 
novela é assim, cheia de absurdos. Ocorre 
que Dodi não morre e surpreende a vilã.

No dia seguinte, Dodi aparece no es-
critório da assessora de imprensa Flora 
com um DVD, onde aparecem imagens 
dela matando Salvatore.  

 
Curtas “Favorita”
- Dodi aparece em evento ecológico de 

Gonçalo Fontini. De cueca, ele ameaça re-
velar os crimes de Flora ali mesmo, mas 

acaba recuando. 
- Romildo usa Camila para esculham-

bar Zé Bob.
- Com ciúme, Átila obriga fi lho a pro-

mover sua carreira.
- Catarina fi ca amiga de Stela
- Alícia se envolve com Cassiano  C

PMN

Coligação PSB + PMN com Ortiz Junior
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Maria Gorete
33688

O melhor do trocadalho do carillho 
você encontra aqui:

blogdovenceslau.blogspot.com
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Esporte

Na Boca do Gol
por Fabricio Junqueira

Terceirizar as categorias de base
 A diretoria do Taubaté pode fechar nas 
próximas horas uma parceria com um gru-
po de empresários da cidade de São José 
dos Campos, que está interessado em ad-
ministrar as categorias de base do clube. As 
negociações com a diretoria já começaram. 
Um destes empresários é o ex-jogador Ra-
malho (ex - Santo André e São José).

Não gastar!
 A intenção da diretoria é fechar uma 
parceria para não precisar mais arcar com 
as despesas com o time júnior, que disputa 
o Campeonato Paulista sub 20. A intenção 
dos dirigentes do clube é que os empresá-
rios assumam todas as despesas com os ti-
mes da base.

Conselho
 Otávio Alves Corrêa Filho, atual presi-
dente do Conselho Deliberativo e possível 
candidato à presidência, desconhece qual-
quer proposta de terceirização. Para fechar 
um possível contrato, é necessário que o 
Conselho aprove a decisão do executivo. Ai 
fica a dúvida. Será que aprovam? Será algo 
positivo para o E.C.Taubaté? E os jogado-

res que estão afastados por ter empresários, 
será que voltam? São perguntas que preci-
sam ser respondidas.

E por falar em sub 20...
 O time do técnico Kiko venceu o Fla-
mengo de Guarulhos por 2x1, no Joaquin-
zão, no sábado, 30, com gol marcado nos 
acréscimos. 

Futebol Amador
 Para tristeza de todos que gostam de 
ver a bola rolar nos campos de Taubaté, 
mais um fim de semana sem futebol ama-
dor. Devido a um recurso do Boca Junior 
(que havia sido excluído da competição) 
na Federação Paulista de Futebol, a bola fi-
cará por pelo mais uma semana sem rolar. 
Juventus, união Operária e Independência 
aguardam a definição da quarta vaga, que 
é disputada por Vila São Geraldo e XV do 
Chafariz.

E se o Boca Junior voltar...
 Os jogos serão remarcados pela Liga 
Municipal de Futebol de Taubaté? Se isso 
ocorrer, esta quarta vaga poderá ter mais 
postulantes, inclusive o próprio Boca. C
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Design de Interiores

 “É muito provável que alguns de vocês achem que o branco não é realmente uma cor, e todo esse tipo batido de absurdo. 
Bem, estou aqui para lhes dizer que é. O branco é sem dúvida uma cor e, pessoalmente, acho que você não vai querer discutir 

comigo...”.
          (Do livro A menina que roubava livros de Marcus Zusak)

Química Perfeita
Por Ana Gatti

gatti.arquitetura@ig.com.br

E não é que dá certo! Dias 
destes fiquei a pensar 
porque os opostos se 

atraem. Em algum momen-
to estes extremos se tocam e 
formam o par perfeito. Sepa-
rados, muitas vezes perdem 
um pouco do encanto atrain-
do mais preconceitos do que 
conceitos. 
 É o que acontece quando 
observamos o preto e o bran-
co que, mesmo não sendo 
cores no sentido científico da 
expressão, juntos têm uma 
química capaz de atrair, enfeitar ou apimen-
tar.  Mas se separados tornam-se opostos 
como a luz e a sombra. O preto (como cor) 
sozinho carrega sempre uma carga de nega-
tividade, já o branco antecipa sempre boas 
intenções. Branco é o sorriso como branca é a 
paz, branca é a virgindade como brancas são 
as nuvens em nossos sonhos infantis; branco 
é o cavalo de todo príncipe encantado como 
muito branca é a barba de Papai Noel. 
 Quer maior prova de confiança do que 
um documento assinado em branco? Por 
tudo isto as noivas se vestem de branco, as 
toalhas dos hotéis cinco estrelas são sempre 
brancas e nada melhor que flores brancas 
para se colocar o preto no branco, no calor 
de uma discussão. Enfim, branco é o sol, o 
calor, a luz. Negra é a noite sem o reflexo 
branco da lua.
 Por trazer consigo o medo do invisível, 
é sempre preto o cavalo do vilão. Bruxaria 
é magia negra, acompanhada de morcegos 
pretos, assim como o cafajeste de uma fa-
mília é sua ovelha negra. Bode preto serve 
sempre pra macumba e os pobres gatos 
pretos são rejeitados por segundo a lenda 
trazer azar.
 Como contra ponto na tradição japonesa, 
o branco representa o egoísmo e a ingenui-
dade dos mais jovens. E o negro simboliza a 
nobreza e a experiência dos mais velhos. É 
por isto que os novatos em artes marciais co-
meçam com uma faixa branca e tentam che-
gar ao topo para merecer uma faixa preta.

 O verão, estação tão leve e alegre, nos 
veste de branco; e no inverno, usamos e 
abusamos do preto. Em batizado, cerimô-
nia que segundo o catolicismo nos livramos 
do pecado original, o neném veste sempre 
roupinha branca; e no reveillon para atrair 
sorte, só dá branco. 
 Mas como tudo na vida é controverso, 
que tal pensarmos num lindo e justo vestido 
preto? Existe coisa melhor, mais básica ou 
mais sexy que o pretinho básico? Com status 
de clássico fica muito mais completo com um 
colar de pérolas, talvez pelo encanto do preto 
com o branco, ou do conceito do impuro com 
o puro. Ou mais puro ainda com um simples 
solitário de diamante, puríssimo. 
 Está aí um grande mistério: como é que 
sendo tão diferentes e opostos entre si, con-
seguem se dar tão bem? Possuidores de uma 
química imbatível, acabam por formar o par 
perfeito, ou seja, o retrato bem acabado de 
um mundo harmônico e quase perfeito....
• Classuda e ossuda: Vestir negro ema-
grece. Por outro lado, a roupa branca reve-
la tudo. É preciso ter coragem para vestir 
branco, pois o branco denuncia a presença, 
reflete os flashes, sem falar de todos os qui-
linhos a mais.
• A elegância dá o tom:   Segundo uma 
tendência que se confirma na Europa, os fa-
bricantes têm apostado no preto e no branco 
como um dos estilos mais elegantes para se 
compor uma mesa. Outra moda nas vitrines 
são as estampas com inspiração oriental, 

que aparecem com as cores do 
momento.

• Guerra e Paz:    O branco 
predomina e garante o visual leve 
dentro de casa. Loucura total, mas 
um apartamento inteirinho bran-
co, das paredes até os móveis, fica 
incrivelmente chique e charmoso. 
Que tal pagar pra ver?

• Conforto e calmaria   Nada 
melhor que um lugar em que os 
segundos ganham mais tempo. 
Assim, fique feliz, nem só de 

branco e preto vive a moda. Como ambos 
são versáteis, entrosam muito bem com ou-
tras estrelas da temporada.

• Neutro fora do comum:   Caffe- latte 
é o novo bege que combina com o preto e 
junto com ele os inseparáveis marfim e me-
talizados em ouro ou prata. Tudo para tirar 
a monotonia. 

• Flores brancas:   O homem ideal não 
dá flores, dá um jardim.... C
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Enquanto isso...
Por  Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

ERA EU!

VIP`s
C

Meados dos anos sessenta e José 
Carlos Sebe, um eterno viajante, 
volta dos Estados Unidos com 

dois presentes para mim. Dois LPs! O pri-
meiro disco de uma cantora e o segundo de 
um compositor. Joan Baez e Bob Dylan.
 Em 65, conheci o disco “Revolver”, dos 
Beatles, na casa de Luiz Consorte. Na rua 
Juca Esteves ouvi João Gilberto tocando no 
radio. Nunca mais fui o mesmo. 
 Foi na mesma rua Juca Esteves, sentado 
no portão da piscina do doutor Euclides, 
que li, numa folha de jornal, sobre o maior 
ídolo da música americana naquele mo-
mento; gostava de rebolar e sair cantando 
por cima dos sofás das sala. Elvis. Por sinal 
tudo que vim a saber sobre Elvis, foi ouvin-
do a coleção do Hortinho, um especialista.
 Rossi, da loja de discos, facilitava mi-
nha vida. Me vendia, à prestação, os discos 
que me criaram. Nem eu mesmo sabia que 
um dia seria um compositor profi ssional. 
Tenho a leve impressão que Rossi intuiu 
isso, antes de mim.
 O Atelier de Romeu Simi era pequeno 
no tamanho, mas enorme como ambiente 
cultural. 
 Romero Teixeira, que morreu moço, um 
dia me avisou que sua magnifi ca obra como 
pintor não tinha valor algum diante da obra 
máxima da criatividade humana: avião Con-
cord. Começou a pintar desenhos infantis. 
 Cultuávamos, orgulhosamente, a obra 
de Lobato. Éramos todos “Emílias” no nos-
so inconformismo. Éramos todos Viscon-
des de Sabugosa em busca do conhecimen-
to. Cultuávamos a beleza de Narizinho. 
Éramos Pedrinhos. 
 Estávamos a par de tudo: livros, dis-
cos, fi lmes, muita música e gostávamos de 

debater idéias inusitadas. 
Acompanhávamos, mesmo 
que de longe, a cena cultu-
ral do nosso país e do mun-
do.
 A arte popular da nossa 
cidade fazia parte de nossa 
rotina e até à noite a gente 
saía para catar santos de 
madeira nas encruzilhadas. 
Tínhamos um especial cari-
nho pelos santeiros. E não 
éramos religiosos. 
 Nas madrugas solitárias 
eu, Romeu e Romero, saía-
mos no fusquinha bordô do 
Romeuzinho pelas cidades 
da vizinhança. Íamos por 
aí, falando de poesia, artes plásticas, litera-
tura e arquitetura. Às vezes a gente avista-
va uma festa e se sociabilizava um pouco. 
 Luiz Fagnani também fez seu atelier 
aconchegante. Foi lá que gravei uma fi ta 
que tenho comigo até hoje. Pelas mãos do 
Renato Consorte, irmão de Gino, tio de 
Luiz, a gravação chegou nos ouvidos de 
Walter Silva e foi assim que vim pra São  
Paulo ser artista.
 Fazíamos eventos, produzíamos shows. 
Gostávamos de dividir nossas descobertas. 
 Uma fi lha do grande pintor mexicano 
Diego Rivera moravam em Taubaté. Na 
casa de Nabi Farage, falava-se inglês, fran-
cês e discutia-se fi losofi a. Na casa de Zico, 
me afundei nos sons mais originais da cul-
tura caipira. Vi fandangos, moçambique, 
dancei catira.
 Cantei com Chico Buarque no cine 
Odeon, para uma platéia quase vazia.
Estava no trem que levou a fanfarra do Es-

tadão para Lorena. Vi Haroldo Otton, com 
uma roupa de couro, vermelha, desfi lan-
do pela cidade a grande cabeleira amarela 
numa tarde ensolarada de um domingo va-
zio. Ficamos amigos para sempre.
 Vi o Lau entrar de smocking nos bailes 
de gala do TCC, sem sapatos. 
 Também vi, num bar do Larguinho, uns 
camaradas esquisitos tomando injeção  na 
veia, com o braço estendido sobre o balcão. 
Passavam a seringa, diziam que estavam 
resfriados. Também presenciei, na sacristia 
da catedral, onde éramos obrigados a nos 
reunir para depois seguir em peregrinação 
até o Cristo, uma briga de canivete bem ao 
estilo juventude transviada.
 Vi o Mário Macumba fazer, de fora 
da área, um maravilhoso gol de voleio no 
grande Gilmar dos Santos Neves.
 Dancei ao som do OK.
 Depois, em São Paulo, comecei a falar 
palavrões e me tornei um cantor Folk.
Simples Assim!

Ginoca, como Gino Consorte é carinhosamente chamado pelos amigos, abrilhantou a noite da paella que a Elisa, a 
proprietária do Restaurante e espaço Cultural da Casa que leva seu nome, promoveu para seus clientes. Gino cantou 

e encantou a todos. A sempre elegante Dona Cidinha Aguiar, sua musa inspiradora, provocou suspiros na jovem 
guarda que ali compareceu.Na mesma noite, Vie Nouvelle, o primeiro condomínio ecológico arquitetado pela 

Ladeira Miranda Engenharia foi  lançado em alto estilo na quinta-feira, 31. A festa aconteceu no próprio stand de 
vendas. Cerca de 300 convidados foram conferir o projeto inovador.

Ana Flávia e Marta Consorte

Gino La Cafettera Consorte entre sua musa 
inspiradora Cidinha e a dona da Casa Elisa

Paulo de Tarso não resistiu ao desempenho de Ginoca e 
tascou-lhe uma bitoca

O projeto impressionou os convidados

Muitos não 
resistiram e 

fecharam 
negócio ali 

mesmo


